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Vou contá pra toda gente,
Escuta com atenção, 
Do SUS e dessa peleja
Que já vem lá do sertão.
É um tal de Direito, 
Sanitário e arretado,
Brigando pra tê saúde
Com dinheirinho assegurado.



Começou na conferência,
Foi a oitava que falou:
“Saúde é pra todo mundo,
E ninguém fica pra depois!”
Na Constituição nasceu
O SUS, a coisa é séria,
Dentro da Seguridade,
Com assistência e previdência
na matéria. 



Oxe, mas de nada adianta
Se dinheiro num tiver,
Pra sustentá esse sonho
E fazer o SUS valê. 
Foi peleja pra criá 
Esse tal de orçamento,
Que sem grana a coisa aperta
E vira logo sofrimento.



Veio a Lei 8080 
E a 8142, 
Com controle e com o povo,
Foi o SUS tomando voz.
Depois o Saúde +10, 
Foi cada um assinando,
Era gente por aí 
O Brasil todo brigando.



Mas a estrada tem espinho,
O governo fez foi apertá,
Esse tal de teto de gasto
Quase fez o SUS quebrá.
E o problema só cresce
Com as emendas do momento,
Que bagunça o planejamento
E atrasa todo atendimento.



Cada deputado quer 
Fazê sua boa ação, 
Mas o dinheiro, coitado,
Se perde na confusão.
Sem pensar no orçamento
Que garante prevenção,
A saúde fica presa 
Numa teia de decisão.



Quando a Covid-19 chegou,
A poeira levantou, 
Foi no SUS que o povo inteiro 
A esperança encontrou.
Com vacina, atendimento,
De Manaus ao sertão, 
O SUS provou pra todo mundo
Que é a força da nação.



Enquanto o vírus corria,
Foi o SUS que segurou,
E mesmo apertado e fraco,
Todo mundo ele cuidou.
Mas se o dinheiro desvia
Pra projetos avulsados,
O direito à saúde 
Vai ficando sufocado.



E a briga é de todo canto:
Juiz, advogado arrochado,
Promotor e sanitarista,
Cada um dando seu recado.
O SUS é pra todo mundo,
Num tem essa de escolher,
Seja o pobre lá da roça,
Ou quem trabalha no bar.



Tem quem diz: “Plano é mió!”
E só enxerga seu imbigo,
Mas se o SUS for esquecido,
É o futuro em perigo.
Tem que uní a nação, 
SUS é pra todo o chão,
Servidor e operário, 
Tudo junto, sem distinção.



E renúncia de imposto?
É uma pedra no caminho,
Plano leva o benefício,
E o SUS fica sozinho.
Enquanto eles se isenta,
O povo é quem padece,
Mas quem acredita e luta
Resiste e não arrefece. 



Então, chamo toda gente
Pra abraçá nossa missão,
Mantê a bandeira em pé
E segurá na oração. 
Como disse o Nelsão do SUS,
Com coragem e emoção:
“Reencantá as mentes todas
E aquecê cada coração.”



São 36 anos agora, 
Da nossa Constituição,
Mas a peleja é longa,
Ainda tem chão de montão.
Com poesia e coragem,
Com cordel e alegria,
Viva o SUS! Viva o povo!
Viva a democracia! 



E assim, vai nosso cordel,
Com a força da nossa gente,
Saúde é um direito, 
E brigá é coerente. 
Com amor e união, 
O futuro é pra sonhá:
O SUS vai resistindo,
E a vitória vai chegá!



#VIVAOSUS!


